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As correntes ideológicas que cercam o ambiente agrário têm promovido 
muitas discussões dentro do conceito de sustentabilidade e saúde humana, além 
de estudos acerca do uso de recursos da natureza e dos animais. Tendo em 
vista esse panorama atual, cada vez mais o estudo das Ciências Agrárias é 
visto como uma necessidade a fim de desencadear diálogo e novas visões que 
futuramente possam contribuir para com a humanidade.

Nesse sentido, diversos pesquisadores junto a órgãos de pesquisa 
nacionais e internacionais tem unido forças para contribuir no âmbito agrário, e 
assim possibilitar novas descobertas neste setor. Este estudo constante possibilita 
o surgimento de novas linhas de pesquisa, as quais podem desencadear 
soluções para entraves que afetam a produtividade na agropecuária. 

Dessa forma, partindo dessa perspectiva de aprimorar o conhecimento por 
meio de pesquisas, o livro “Ciências Agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas 3” surge como uma ferramenta prática que apresenta estudos com 
temas variados aplicados em diferentes regiões, a fim de proporcionar novas 
visões, indagações e contribuir para o surgimento de possíveis soluções para 
problemáticas que afetam o cenário agrário atual. 

Pensando nisso, o presente material contém 21 capítulos organizados em 
temas que variam de sustentabilidade a assuntos pertinentes à saúde animal, 
além de estudos voltados para uma maior produtividade no campo das grandes 
culturas.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Jonathas Araújo Lopes
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USO DE BLENDS DE PLANTAS MEDICINAIS NO 
TRATAMENTO ALTERNATIVO DO TABAGISMO

Marina Santos Okuzono Marquês de 
Araújo

Discente do curso de Agronomia 
da Faculdade de Ensino Superior e 

Formação Integral –FAEF 

Marcelo de Souza Silva
Docente do curso de Agronomia da 

Faculdade de Ensino Superior e 
Formação Integral –FAEF 

Claudia Maria Bernava Aguillar
Docente do curso de Agronomia da 

Faculdade de Ensino Superior e 
Formação Integral –FAEF 

RESUMO: Considerando a epidemia do 
tabagismo e os diversos problemas de 
saúde causados pelo cigarro, procura-se 
cada dia mais tratamentos alternativos para 
a diminuição de casos. Para tanto, procede-
se à uma revisão de literatura estudando 
a utilização de plantas medicinais no 
tratamento alternativo do tabagismo. Desse 
modo observa-se que algumas plantas 
possuem resultado positivo na cessação 
do uso do cigarro, o que permite concluir 
que se é necessário o aprofundamento de 
estudos para os casos de tabagismo e sua 
relação com as plantas medicinais.

PALAVRAS-CHAVE: Compostos 
medicinais; medicina alternativa; Nicotiana 
tabacum.

ABSTRACT: Considering the smoking 
epidemic and the various health problems 
caused by smoking, more and more 
alternative treatments are being sought 
every day to reduce cases. To this end, a 
literature review is carried out studying the 
use of medicinal plants in the alternative 
treatment of smoking. Thus, it is observed 
that some plants have a positive result in the 
cessation of cigarette use, which allows us to 
conclude that further studies are necessary 
for smoking cases and their relationship with 
medicinal plants.
KEYWORDS: Medicinal compounds; 
alternative medicine; Nicotiana tabacum.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil figura entre os principais 

produtores mundiais de tabaco (Nicotiana 
tabacum), com a segunda maior produção 
e a maior exportação do tabaco em folhas 
movimentando R$ 15 bilhões no Brasil 
(CAMARA, 2010). Embora se destaque 
como segundo maior produtor e maior 
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exportador no cenário mundial, o Brasil tem conseguido resistir ao aumento da tendencia 
de possuir cada vez mais fumantes. 

Contudo, é importante destacar que o tabagismo, doença causada pelo uso 
recorrente do cigarro, ainda é a maior causa de morte evitável no mundo embora os danos 
por sua utilização estejam expostos em prateleiras o tempo todo, inclusive estampados nos 
rótulos dos produtos, a dificuldade no abandono do ato de fumar, e até mesmo mascar, 
continua em uma grande escala de crescimento global. 

Os efeitos nocivos não notados apenas em fumantes ativos, os fumicultores, 
responsáveis pelo trabalho no manejo e exploração comercial das lavouras de fumo, 
também sofrem com os efeitos da Nicotina (C₁₀H₁₄N₂), substância presente nas folhas de 
fumo a qual  está associada diretamente ao tabagismo e também ao desenvolvimento 
de 50 diferentes tipos de doenças, com destaque para as comorbidades respiratórias, 
cardiovasculares e diversos tipos de câncer, principalmente o de pulmão (CARGNIN et al., 
2016).

Diante de tamanha preocupação com tabagismo, sobretudo com o desenvolvimento 
de inúmeras doenças a partir desta prática, o que contribui com a morte de mais de 8 
milhões de pessoas por ano no mundo todo, preconiza-se pelo incentivo a estudos que 
contribuam com o surgimento de soluções eficazes para o seu tratamento, de maneira 
menos invasiva e que não desencadeiem efeitos colaterais graves aos usuários de tabaco. 

Neste sentido, a utilização de blends de flores e ervas como camomila, erva-doce e 
calêndula em substituição ao fumo, podem ser empregadas como agentes de desintoxicação 
e libertação da nicotina (substância presente no tabaco a qual induz à dependência dele), 
também conhecidos como Kumbayá, uma mistura de ervas e flores para a consagração de 
deuses em rituais espirituais africanos. Também há um grande mercado de cigarros a base 
de ervas medicinais na Coréia do Sul, a marca mais popular entre os cigarros de erva é 
a Kumyeoncho, onde estudos realizados em 2003 relataram que no que se diz a respeito 
aos efeitos de curto e longo prazo dos cigarros de ervas, o Kumyeoncho é considerado 
similarmente eficaz aos adesivos de nicotina (CHEONG, 2003).

A forma de cultivo orgânico e a fabricação desses blends são 100% responsáveis 
pela qualidade do fumo (de plantas medicinais), de forma diferente dos cigarros que 
apresentam componentes químicos e cancerígenos, os fumos herbais orgânicos não 
apresentam alcatrão, cetona, amônia, chumbo e entre outras 4.700 substâncias tóxicas que 
acompanham o cigarro comum que encontramos no mercado. Além disso, de acordo com 
o ETCO, há também a grande porção de 54% de cigarros contrabandeados em circulação 
no Brasil, os quais não possuem nenhum tipo de regularização de órgãos como a ANVISA 
(GOMES, 2019).

Portanto a grande problemática desse estudo é o combate ao tabagismo, com o 
objetivo de desenvolver um tratamento de forma natural e de maneira fitoterápica.  Neste 
primeiro momento, está pesquisa se fundamentará na exploração de informações de 
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estudos publicados em revistas científicas, livros, canais de comunicação oficiais e órgãos 
de saúde nacional e mundial, conduzindo a uma abordagem qualitativa sobre o tema. 

Portanto, objetivou-se com o presente estudo apresentar uma revisão de literatura 
sobre a utilização de ervas e blends medicinais naturais e orgânicos no combate e 
prevenção ao tabagismo. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	 Revisão de literatura
Para entender o uso de ervas medicinais e a sua correlação com o tabagismo 

escolheu-se entre autores estudos realizados por Amaral et al. (2006) e Cavalcante (2005).
Para Amaral et al. (2006), entre todos os acontecimentos importantes na área da 

saúde, as pesquisas desenvolvidas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) vinculada ao uso 
de plantas medicinais, é o mais marcante deste milênio, o Brasil como um país diverso de 
biodiversidade e cultura popular se faz necessária a utilização do conhecimento empírico 
passado de geração em geração, o uso e manejo dessas ervas também possuem um 
baixíssimo custo para o produtor e excelentes propriedades medicinais para o fumante 
crônico, nome que se dá para a pessoa que se vê afetada pelo tabagismo.

Cavalcante (2005) apresentou um estudo sobre controle do tabagismo no Brasil e 
mostrou os problemas no sistema brasileiro em questão a Política Nacional de Controle 
do Tabagismo como o beneficiamento exposto pela OMS e Banco Mundial sobre a própria 
indústria do tabaco se beneficiando do contrabando de cigarros, e dos grandes publicitários 
políticos que acham brechas na lei para a propagação do tabaco e seus derivados. Também 
coletou informações sobre o número de mulheres, homens e jovens fumantes pelo Brasil e 
como suas vidas são afetadas pelo fumo passivo e ativo.

2.2	 Epidemia Tabágica
Os dados obtidos por diversos estudos sobre a dependência química da nicotina já 

a declarou uma epidemia global que faz mais de 8 milhões de vítimas a cada ano, mais 
de 7 milhões dessas mortes são resultado do uso direto do tabaco, enquanto cerca de 1,2 
milhão são resultado de não-fumantes passivos (OPAS, 2019).

Mesmo sendo uma das piores drogas existentes, sua comercialização não foi 
proibida pelo alto ganho da produção de cigarro, só em 2008 o mercado do cigarro faturou 
R$2,7 bilhões no Brasil, além de 180 mil pessoas viverem da fumicultura (SEABRA, 2010). 

Além de todos esses números a criação do Programa Nacional de Controle do 
Tabagismo (PNCT), coordenado pelo Instituto Nacional de Câncer (INCA), tem como 
objetivo a redução do número de fumantes e consequentemente a mortalidade causada 
pela utilização dos derivados do tabaco no Brasil, a redução da iniciação de jovens ao 
tabagismo, aumentar a desistência de fumantes e proteger de todos dos riscos possíveis 
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do tabagismo passivo (CAVALCANTE, 2005). 

2.3	 Uso das plantas medicinais no Brasil
Desde os tempos primordiais, o homem tenta tirar proveito dos recursos naturais ao 

seu redor a aplicando em seu dia a dia para a melhoria da sua chance de sobrevivência e 
seu bem-estar. Os países em desenvolvimento, como o Brasil, a medicina popular derivada 
da mistura étnica de culturas aborígenes e imigrantes. 

O uso de plantas medicinais e fitoterápicos com funções profilática, medical, paliativa 
ou com fins de diagnóstico passou a ser oficialmente reconhecido pela OMS em 1978 
(Ministério da Saúde, 2006). Apesar da riqueza da flora brasileira e do amplo conhecimento 
empírico da utilização de plantas medicinais pela população, o Ministério da Saúde 
desenvolve diversas ações junto a outros órgãos governamentais e não-governamentais 
para elaboração de políticas públicas voltadas à inserção de plantas medicinais e da 
fitoterapia no SUS e ao desenvolvimento do setor (Ministério da Saúde, 2006).

A criação do projeto Farmácias Vivas (1985), pelo Professor Francisco José de 
Abreu Matos, deu início ao fornecimento de plantas medicinais visando suprir o uso de 
algumas plantas já utilizadas tradicionalmente de forma indevida ministrando orientações 
de como se manejar corretamente essas plantas. Com isso, deu-se início as ações do 
Ministério da Saúde, em parceria com órgãos governamentais e não-governamentais, têm-
se como exemplo a Proposta de Política Nacional de Plantas Medicinais e Medicamentos 
Fitoterápicos (2001) e o Seminário Nacional de Plantas Medicinais, Fitoterápicos e 
Assistência Farmacêutica (2003). 

2.4	 Formas de tratamento e controle do Tabagismo
A dependência química da nicotina traz uma forte tolerância as ações de cessação 

do uso do tabaco, por agir nas vias dopaminérgicas diminuindo as atividades do tálamo, 
que possui como principal atividade o papel de regulador de consciência. A nicotina libera a 
dopamina que estimula a sensação de prazer, embora a maior queixa dos tabagistas seja 
a irritabilidade quando se há abstinência.

Para o tratamento da dependência de nicotina sempre se é recomendado o apoio 
médico, existem diversos métodos como a farmacologia de primeira e segunda linha, 
terapia de reposição de nicotina, terapia cognitivo-comportamental e grupos de autoajuda, 
além de tratamentos alternativos como a Ioga, hipnose, meditação e a acupuntura. 

O Programa Nacional de Controle do Tabagismo (PNTC) atua diretamente nas 
diversas formas de tratamento e controle do tabagismo desde 2010 junto ao SUS, criando 
os Centros de Referência em Abordagem e Tratamento do Fumantes.

2.5	 Vantagem da utilização de Blends
Apesar da existência do PNCT e dos seus centros de referência direcionados ao 
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tratamento de fumantes há algumas dificuldades enfrentadas pelo programa como o atraso 
no processo de compra de medicamentos e a descontinuidade da distribuição de insumos.

A utilização de Blends, ou misturas fitoterápicas, no tratamento e combate ao 
tabagismo é uma ótima saída para o enfrentamento das dificuldades, para uma comparação 
traz-se o exemplo da mastigação de folhas de agrião, após análise bioquímica da urina de 
fumantes voluntários, percebeu-se que ocorreu inibição no metabolismo oxidativo de um 
agente químico presente no tabaco conhecido como responsável pelo desenvolvimento 
de neoplasias pulmonares em ratos e camundongos (HECHT et al., 1995). Como se pode 
perceber, o agrião que possui o valor do seu kg em média de R$5,00 é um suplente válido 
na prevenção do câncer de pulmão em fumantes.

As plantas fitoterápicas possuem um valor de mercado de baixo custo, porém 
movimentam bastante o comércio, sendo uma ótima alternativa para os fumantes de baixa 
renda que são a maioria deles (FIOCRUZ, 2013). Além de ajudar na prevenção de diversas 
doenças a fitoterapia ainda traz alívio da irritabilidade com a utilização de Blends herbais de 
camomila e erva cidreira, além do uso de blends de flores e ervas para a finalidade de fumo 
trazendo uma falsa sensação de que esteja fumando um cigarro com tabaco.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Espera-se que esta revisão de literatura traga mais oportunidades para a utilização da 

medicina tradicional no nosso cotidiano e no tratamento dessa epidemia, se faz necessário 
o investimento nas Farmácias Vivas, em profissionais na área da saúde e agronomia para 
o manejo correto dessas plantas e em mais pesquisas cientificas na área dos fitoterápicos 
em relação ao tabagismo.
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